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( DA ESCALA ) 
INTERNACIONAL APENAS TRÊS GRAUS 

SEPARARAM. O SISMO DE HOJE 
DAQUELE QUE DESTRUIU AGAD·R 

«No dia 28 de Feve- / horas, 41 minutos e 2 ·1 1 é"m e l r os para Su- 1 Richter. O sismo foi sen- 1 calidades do continente. ! nulos, com intensidade 
reiro de 1969 foi regis- i segundos, respectiva· doeste de Lisboa. A ' tido com o grau VI-VII, Na capital foi senti- i de III na escala interna-

_____ ,,._, menle, e com epicentro \ magnitude do sismo é I da escala internacional. do outro sismo com iní- 1 cional». 
UM A URGE N T ~ a cerca de 230 qui- : de 7,3 na escala de . em Lisboa e noutras lo, cio às 5 horas e 28 mi- 1 rcontinua "ª 16." pág .! 

NECESSIDADE 
NACIONAL 

'Sa entrevista qnc h" 1 
um a.no nos conr\:'dru. e ":i 
referida. 11outro lug;.H', o ~ 
clt. Alfredo f\Iendc, iul'or- , 
mou-nos ele que têm sido 
realizadas experiência~ ! 
~ismológ·icas para 1nclho- r 
rnr o conhecimento da es- J 
trutura ela c ro:sta terrc.s- g 
tre, eom base na propaga.- ,. 
rã.o das on<las sism iras. 
Í>rovoc,ulas pela detona- ~ 
('áo ilc rarg·as explo'!il\las ~ 

apro1>riadas. A execu~rto 1 
dessas ex:11eriências é tra· 
Ualho c1ue c~tá prcvi.s lo e ~. 
rompclirá ao Servi c:o ~I c- ,, 
teorológi<'o Nacio uaJ, c1n-
11reend,mcnto incluído no 
Ul Plano de Fomen to . 

Dada a nossa po,i<:ão 
g·eográfica, o estudo thl , 
rrosta terrestre constitui 
uma n ecessidacle nacional. 
~o rateio das verba~ have­
rá que não esquecer a ur­
gência destes estu:lo5. qu e 
potlem lcv:1t· a melhorar 
as con<li~õcs ele !SCgurau- ij 
~a da populaçiio pot·lll· ~ 
g uesa. 1 
~ WWW I l!.•F t• ~ 

lado um sismo nas esta­
ções sismográficas de 
Coimbra e Lisboa, com 
início às 3 horas, 41 mi. 
nulos e 5 segundos e 3 

• VISADO 
PELA COMISSií.O 
DE CENSURA 

u · · 1 no;e: 3J páginas 

Doentes internados no Hos­
pital de S. José fugiram 

para a rua ... 
• Repor tagem nas paginas 
7, 8, 10, 11 , 13, '. 5 e ,6 • 

)t 

O EPICENTRO G STOU-SE N 
A 230 QUILÕMETROS APENAS DE LISBOA 
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UM DESPERTAR 
Foi um despertai- sobressalta­

do .. . ,e aipavo.rado no meio das 
trevas gerai,s. 

A,s pal'edes estrem eciam as-sus ­
tadora•mente, o.s vidros ti11.nta· 
vam nos armários, candeeiros 
pareciam despenhar-se sobre os 
vultos que se cha:mavam uns 
ao,s outros no nie·lo dos cor,re. 
dores. E ·o -susto er~ tanto maior 
quanto o e.stremeção ameaçador 

DE EDO 
contado 

• 1e prolongava,. parecendo não fr por 
acabar. Impressão des,agradável! 
Como ratos, seres hum-ano,s pre• um 1ovem 
sos na ratoeira do perigo üni.. # t 
nente, a,sim de impro vis-0, ar. r e p o r e r 
rancados ao -sono. 

Assim que o estrem.e.ção pa. 

rou, q~-a~se todos se. n1o voca,m r p.es-soa" conce-niravam-se e cala. nu:nte ... As j-aneJas abriram-s-2 e 
da pos1çao e,01 ~u~ tinham ge.. vam-se a,ih.cfa, m.aA t'efeiata,s do os vidros partiram-se. E os 
lado e, na ma1or1a, tentar:tm I s.u,to ... Paliecia qu-e nã·o se a.tre· 

1 
((Cac~e-pots}) enormes ~-ª esca­

saltar cá para foca. ~erigo por vJam a trocat' impres-sõe·s sobre da ficaram en1 boc!1cunho!1 .. 
perigo antes :..o a·t· livre, pro. 0 mome:nto e-m que a vida ti-

1 
Ainda tenho os pés tl.,dos frd. 

curando ,evitar a,s l:' rdras que nha 1>•rJ,gado... ! dos da corrida pelas e,cadas. 
viessem a cair em Clma da ca- Ma,s enfim a-s impre,ssõ ~s come. j Mais são raparigas novas, e o 
beça. çam a ,ser ,trocadas.. . imprevisto e O próprio susto 

Ao s.eguir O m_ovim.c n:o g er_al, _ Isto é que foi, hem ?! \ transformaram.se ràpidamente 
na pressa de sair,. desci o.s Cln· - E.stav-a m e..smo a v.er quan. 1 no interesse do acontcc1ment.:, 
co an,dare·s da minha cas~, es. do O t e·cto n1e caia ,em cima novo ... Riem e gritam <.1(' gt u· 
euros ~e. breu, agarrada a te• da cabeça. po para grupo: 
de metahca do el_.e vador. _ No fim, ouviu-se um ruído 

N e o es aJ - Acha, que este acr.aial já a,s casas , ouv1am -s v z . tnuito forte, como o iri bombar 
terad.as . .. do trovão... acabou? 

- Podia emprestar-m2 uma E-ra a porte,ira, qu e vive em Santa juvetttude! 
caixa de fósforos? Acho <iue baixo, quem falava ... O m esmo não pen.sam O·S ca-
n.âo consigo continuar a d:->scer, sais jovens co.1n os b eh és no s 
está tão escuro ... Estávamos na esqui!la da avc 4 braços, e os velhot-e,s que se 

A senhora que vl'io abrir não nii.cf.a 5 de Outubro com a ave. apressam nas ruas e1n dircC4jÕes 
!>adia e.m1>re·sta,r; eram os úni- nida 28 de Ma.ia. A s men.inas só d ek ,s conhecidas. O m esmo 
cos que ti.n.ha .cn1 casa. Ma.s 1lu- d-e um la't' univer,sitávio -agru• nào pe,n.sa o guarda-noctu r1110 da 
mi.nau-me aquele lanço de e,s. p.am.s·e em magotes nunt·e-roso.s, área que inuripelei: 
ca.da com os fósforos que ia ris- ap,er.ta.ndo roupõi.s ou ca,sa.cos _ Cá fora na rua set\ttliu-se 
cando um a um .. . Di :ii e-me: sobr-e os pijamas e camisas de 

_ Ah, vai d e·scc r! Eu tam- noh e para gáudio de algu.ns pa·s-

bém queria, tnas o meu mat"i· sa-~~s,tamo.s num sexto anda.r 
do não de·ixa .. · dum ,prédio an•tigo, que n,em s-a. _ 

Reacções diferentes b em-OS como se ma,ni.ev.e de pé! 
No local em que os prédios 

alto, ab~iatn uma cla,reira, as 
Os vidro.s dais marqui:s zs n a.s tra­
seiras estilhaçaram-se cotupl~ta· , 

NA FEIRA DAS INDÚSTRIAS 

PARTIRAM 
os -VIDROS DA.S PORTAS 
PARA PODEREM FUG~R! 

Terrível p â n loo se apoder ou 
d,, uns cinquenta operários l' 
decoradores que se encontra­
vam na Feira Internacional 
de Lisbo a ult u::i an :5,~ os 
«stands» da expos1,ao «F:!g,·u­
f ica». que deve s-er in a u~u:·a­
da amanhã. No me.m ente ,rº 
maicr intcnsija::!e do s'5'mo. 
seguindo o grito de al.'l "n:e de 
algumas pe~~oa~. to~l')~ se 9rt?­
cipitaran1 para a s-:i.i d a . Oo.m , 
enoontra s_c;,e1n a,;; 90-taE fe""h,,_ 
das os mais decididü,s p ir 'i­
ranÍ. a pontapé os vidros/ fu­
gindo. assim. para a rua 

Um decorador disse-nos: 

- Senti um ruído surdo vin­
do principalmente da grnn:ie 
cobertura metálica do pavL 
lhão. Perguntei o que era e 
1t1n operário disse-me: g É o 
c01nboio». Mas o ruído cu:en .. 
tuou-se e alguns vidros paréi­
ram-se, caindo também qun. 
àros das paredes. As co11mns 
oscilaram e, então, ouviu .. ,e 
um grtto: «Fujam/ É um tr e­
mor de terra» Fugimos to1<'> 
e passámos ás porta.s atra­
vés dos vidros pnrtidos /J J,,, 
primeiros que ali chegaram. 

Um ar tista plást ico. por ~eu 
turno, descreveu assim o .,iue 
se passou ali: 

- Todci a gente deve ter so­
f r ido pavor com o ; i smo. M~ 1 
o que foi o nosso pà·•t ico é in­
descri tível. É que vinw-no,s. de 
repente, sob uma qrande co­
bertura oval, que WJs parecia 
i; desmor onar-se a tod..) o mo­
mento. e sentimo-nos fe ohad.os. 
sem possibilidade de atingir a 
rua. Felizmente. alyném : e 
lembrou de estilhaçi r a ; vi­
draças das portas, 0 que uos 
permttiu chegar ao larg,i Jron­
teiro à. Feira .. 

Os trabalhos que aii decor­
riam foram pràticarnen ve in­
terrompidos. Os decorndvr% <' 
operários foram para st,as cJ­
sa& ver as famílias e, uma h,?­
ra depois do sismo. -i pav•1lhão 
estava completamente deser­
to. o porteiro. sr, Amándiu 
Augusto Conde, disse-nos: 

- Ninguém deu tempJ a 
que eu abr isse as pon c;s. Pctr­
tiram os vidros e luy,r .~m. 

A inesp e,raid,a inter: up~:.i. ') 

1 

dos trabalhos não deve permi. 
tir que se inaugure a cxposi­
cão «Fi!grá!ica» ama·1hã, come, 

: ésta va previsto. 

muito? 

- Se se srntiu! As árvor,e.s e 
o-s canded.rcs ·tremiam como va. 
ra,s verdes! Tive um m·e:do que 
·me caíssetn en1 cima da cahe-
ça! ... 

Cada vez ha,vi-a m,a.i8 p·essoa.s 
na rua . Grito-s alto,s, cha·ma1mcn-. 
tcis, discus,sõeS ,até. Ao lo_ng-e, at. 
g·uén, batia numa porta e gri­
ta·va: 

- Dêem-Qle u 111 .1 chav~! 
Dêcm-me unta chave! ... 

Para quê? lmpos•sível de esda­
rece·r :11a confu-são g,e-ral. 

Dura1tte largos m·Í1l-uto·s a luz 
na r-ua ~tra apena,s forn-ecida 
por a·lgu·ma-s rarí,~,sima-s ve-la,s bri ­
lh2,ndo no :n<>io do~ magote,s de 
pessoas em trajos m et1ores f' p e · 
lc,s n1ú.J.tiplos automóvci,s que 
pa·rtian1 a toda a ve,locidade . .. 

-Vão para a au to,cstr.uh -
esclareceu ainda a n.i.nh .1 p<'t· 
tcira. Lá é tnais seguro. 
MARIA ARMANDA. 

Noite de pavor gente na rua a fugir ao medo, à procura dos outros 

ABRIRAM FEN.DAS 
VÁRIAS PAREDES 
DO HOS1PITAL DE S. JOSÉ 

O Ho:,pi tal de S. José 
taml::ém não escapou à for­
ça dos sismos, a qual alxiu 

1 la rgas fen:las nas paredes 
\ dos Se.rvi ços 3, 5 e 9, o pri­
' mei ro de cir urgia e os ou-

tros dois de fracturas. Nes­
tes serviços chegou mesmo 
a es abelecer-se certo pâni­
co en t re cs intern ados, tan­
,o mais que se verificou 
também a queda de peda­
ços de caliça do lecto, que 
só por felicidade não atin­
giram a.lguns doentes. 

De notar que- as par,~des 
Jr.s i ns à.lações do Serviço 9 
já há algum tempo apr,esen­
:.avam fendas, que os vio­
len los abalos de terra desta 
madrn,gada acabaram por 
tornar maiores. 

Para se inte irar da exten­
são dos pi·cj uízos e das me­
didas a tomar, compareceu 
11,a{Juele ho,;pital, cerca das 
S · e· 30, o minis ro da Saúde 
e Assistência, d r. Lopo de 
.Carvalho Cancela de Abreu, 
que era a,compan hado pelo 
enfermeiro-mo.r, adminis­
tn,·dor -geral e outros fun­
c oná!·,ics superiores do 
fios ri ,ai de S. José. 

Abordado pelo repórter 
do «Diário Popul ar», aque­
le membro do Governo co­
mecou por nos declarnr: 

- Houve realmente um 
prnb.Jcma sério nos Serviços 
9 e 3, principalmente, onde 
as paredes abriram fendas . 
Em conse quênci a, foram to­
madas dispos ições para que 
hoje. mesmo se proceda à 
evac uação de todos os 
:Jocntcs par,a ou .ros servi­
ços. 

- Serão feitas obras de 
recuperação dessas salas? 

- Vamos fazer obras, na­
lu ra.lmente, mas ainda não 
se sabe de que tipo. As 
instal,ações cio Serviço 9 
eram já muito más. E é 
curioso que estava já tudo 
planeado para que, dentro 
de 4 meses, não estivesse la 
nenhum doente. 

- Este hospi :al tem ele 
ser virado do avesso! .. . 

Ao princípio da tarde, 
com a colaboração de 30 
viaturas do Exército, entre 
as quais 20 ambulâncias, 
iniciou se a t1·ansferência 
dos doen tes: 50 para Alcoi­

para os estabeleci-tão, ·50 -o (( 1 15 )) 
POUCO 

ICO 
TEVE 
SERV _. 

Apes ar de as corpo­
de bombeiros te­
eglstado grande 

rações 
rem r 
númer o de chamadas, o 

não se pode di­
elativamente ao 

de assistência 
da P. S. P. 

acto, apenas para 
am comunicados 

casos que., no 

mesmo 
zer r 
servico 
«115». 

De f 
alL for 
alguns 
fundo, 
tência 

eram da compe­
dos bombeiros 

(desab amentos ou amea­
desmoronamen tos 
minés e empenas 
dios), não tendo 
equisitad-0 aquele 

o para o transpor­
quaisquer feridos. 

ça de 
de cha 
de pré 
sido r· 
serviç 
te de 

men tos 
dentes 
sistência 

hospitalares depen­
do Instituto de As­

aos Invál idos e os 
para os vári 0.1 

civis de Lisboa. 
restantes 
hospitais 

co MPRO 
Carros de qualqner marca e 

de 5 a 100 contos ou 
rtanto. uão venda o 
o sem me consultar. 

modelo 
mais. po 
seu carr 
O paga 
transacç 

mento é a pronto e a 
âo rápida . Albe1·ti110 
es da Silva, Lda. -
a.rr ido. 73-A. 

Henriqu 
R do G 

Terren o para indústria 
Vendo 

estrada 
O «DIAR IO POPULARnl 
É TRANSPORTADO PAR A 

TODO O l\JUNDO 
NOS AVlõES DA «P. A. A,l) 

Oito homens parecem poucos para erguer as duas esculturas do Paiácio da Ajuda caídas 
durante o sismo 

E, em tom de desabafo ' o ti 1ular da pâsta da Saúde 
e Assistência declarou: 

13 700 melros, frente 
nacional 10, em Santa 
ia. Resposta largo S. Iria Azó 

D11mingos, 5, ao n.º 2879. 
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PAVO E COIM A: 
O povo fugiu a gritar para as ruas 

COIJ"\'IBRA, 28 - No lru­
tiJtuto Geo,físico d,a Univer­
sioodie de Oolmbl'a., às 3 h:o­
ria,s, 41 :m.illllltos e 41 segu,n.­
d11s, as penas do stsmóg,rafo 
sa1ta1,am, d·eso•riemt•adas pe­
rante as primei,ras ondas sís­
micas <1,ue a·baJ,all"lam a ci­
dmde. 

Entirie·ta1111to, o rugido sub­
te11râneo fazia a terra v,ibrar 
assusta,do11amente e wa!l!ia o 
pânico às ruas, onde, po;r 
todo o tado, se ouvioam g.-i­
tos de aflição e nervosismo, 
surgindo imedi-atamente, por 
na1tU!l1al impiUJs,o ooledt1vo, 
todas as janelas d•a clidade 
ilumin,a.das. 

Nas ru,as cent.r,ads, es1)e­
ciabne11te nos largos d,as 
Arne>ms ,e dia Portagem e na 
pnça 8 de Miafo, chegou a 
atingfr-se o pavor com a 
enorme muUádão que s·e con­
centrou a.Jii, vJuda d,as es­
treitas e velhas ,ruas d,a B·ai­
xia, e que temJ1am uma T·e1rn· 
tição do fenómeno. 

Nos prédi,os altos elas no­
vas construções do OaJhabé 
e em tocllo o l.}ai,mo da So­
lum registia,ram-se igualmem-
t,e oen-as de pânico, com a 
ilortíssi ma v.ibr,açã,o que ocs 
imóvcis acusa11am. 

Padcinas, 47, que s,aJ.tou d·e 
um qua,i,!Jo ancl,a,r pa r,a o te­
lha do de um prédio vJziuho 
e so,f:reu Jligeir-OS forlmen.tos. 

'11ambém num p·rédio per• 
teinceDJte a Jaime de Almei­
da, na rua d,o P,oço, aobat-eu 
um telbado sob11e o quar,to 
d•e dorm.lir dia sr.• BelruJra 
de Jesus F,e,rTeira N,eto, que, 
segundos antes, hoa·v·Í!a ,aban­
·donad:o o a,posenbo. 

De bodas ,as eonsequêneia,s, 
a ma,is especbaeula.- foi, sem 
duvid,a, o aluimento de um 
teoto da am tig,a garag-em d,a 
firma Oliv,eill"l3S, na rUl3 da 
Sofia, que esmagou um au­
tomóvd ali 11eeol1Ji<lo, 11er­
tencente ao advog;ado dr. 
Edn1undo Bento, quc cba­
mou os bombeiros. 

Em muitos prédfos as pa­
redes fenderam, par-th1-se o 
vidro d:a po,rta do café M,an­
d arim, na p1·aça da RepúbH­
ca, tombou um g.r,ande mo-

tivo ornamental em pedra 
na frontavia d·a pensão Avi·s 
e nas montras dos estabele­
cimentos muitos a,rtigos ex­

. postos tombaram. 
A cidade a,té ao clarear do 

dia registou sempre ext11aor­
dinãrio movimento nas ruas, 
com toda a popul;ação aco•r­
dada e a,pavorada. F,amfü,as 
i,nteiras embrulhadas em co­
bei,toires meteram-se em au­
tomóveis e deslocaram-se pa­
l'a fora da cidade. Na ma,r­
gem do Mondego, junto à 
Estação Nova, também se en­
contravam muitas pessoas 
r efugiadas, temendo ra re-
1>etição do fenómeno . 

Os enfermos cios 
hospitais fugiram 

elas camas 
Nos Hosp,i!tais da Uudver­

siclad,e, alguns doClllbes dos 
qwan,tos pa•rtiou1a,res , que há 

muito não se levantavam, 
fugiram 11ua os cor.r·edol'e!l, 

Entretanto, deram entrada 
nos Hospitais da Universida­
de, vítimas de ferimentos pro­
vocados pelo sismo, as sr.aa D. 
Lídia Figueiredo dos Santos, 
de 28 a nos, soltei ra, residente 
em Tovim do Meio; D. lida 
Soa.res Ferreira, de 20 anos, 
solteira, estudante, moradora 
na rua Antero de Quental, em 
Coimbra; D. Albertina. .Santos 
Lucas, de 56 a.nos, casada, do· 
méstica, residente em Ca.rva­
lhais, .,\ssafarge; e D, Maria. 
Albertina Martins, de 66 anos, 
, riúva, n1-0radora no Terreiro 
de l\1endonça, 3, nesta. cida,le. 

Oomo dissemos, o lnshl­
tuto Geofisúco ela Universi­
da <le <l e Coimbra, dado que 
as primeiras 011das fize11am 
s altar as 1>enas do sismó­
grafo, não ficou com o con­
venfonte registo elo fenóme-
110 que, no en tan1to, 1>resume 
ser do g,r,au 6 ,J.a esca1'a Woocl 
e Newmann. 

A ILHA DA MADEIRA 
SACUDIDA (

DURANTE 
3 SEGUNDOS) 

FUNCHAL, 28 -

Precavido com ludo o que pôde encontrar - outro homem 
que veio para a rua ... 

A princípio, supôs-se se­
rem mwbto mais graves ,as 
conGequências do sismo, che­
g-a1ndo mes,mo o 1>ân,ico a le­
v,a,r algumas pessoas a aotos 2 e 43 locais (3 e 43 
d,e neirv,osismo, como o Jo- , Lisboa) foi sentido 
vem António Gon()aJv·es l'e­
reil'a, resJde,nt,e na rua d,as 

As j violento tremor de terra, 'I nhado por forte ruído 
em I com a duração de mai s sub terrâneo. 
um de 3 segundos , acompa- J Estremeceram os pré-

dios, com intensos ruídos 
das vidraças das janelas. 

EM LISBOA, ATÉ As 10 HOR.AS 

500 PEDIDOS DE SOCORRO 
RECEBIDOS PE'.LOS B0MBE1RO:S 
mas não se registaram 
casos de extrema gravidade 

Às 10 horas ela manhã o te· 
lcfonista da central dos Sapa· 
dores Bombeiros disse-nos: 

- Ninguém pode fazer uma 
ideia. Não me lembro ele coisa 
semelhante. Até este momento 
já recebi mais de qu,inhcntas 
chamadas com pedidos de SO· 

co rro. E isto a10luma-se. t pior 
agora do que quando se deu 
o sismo. 

O pessoal, chamado de ttr· 
gência, começou a trabalhar às 
3 e 45. 

tiça, acabava de cfectuar com 
os seus homens uma inspecção 
a mna charn iné de que caíra 
parte na rua ela Hera n.o 3. 

- Ainda não pud e voltar ao 
quartel - di sse-nos ele. - Pela 
r:id io estamos constantemente a 
ser requisitados para outros lo· 
cais. 

E prosseguiu: 
- Até este momento j,í vi. 

mos cha1n inés ca ídas na tra· 
,·essa dos Inglesi nhos, na rua 
do i\larhadinho, na rua de Bue-

nos Aires, na travessa do Olei ro 
e na rua da 1-Iera e socorrc1nos 
um [crido: uma rapariga de 18 

anos, Adelaide dos Santos, que 
\'Í\'ia nu1n quano na trav-css,a 
elo Jasmim. Mas temos j;I uma 
Usta ele mais dez pedidos. Fe­
lizmente não há casos de ex­
trema gravidade. 

Segundo os Sapatlores Bom­
bei ros, o maior volume de pe· 
d idos ele socorro teve origem 
em Alfama, Estefânia, Graça e 
zona ela Baixa. , 

O grande relógio do Rossio (como tantos outros relógios) 
parou ... 

Os centros ãe primei­
ros socorros, como o Ban­
co do hospital, os bom­
beiros e a P olícia, não re­
ceberam indicações de 
desastres pessoais ou ma­
teriais. 

Nalguma s zonas da ci­
dade, a população saíu 

'-.!)ara a rua. O s contactos 
âirectos e sta belec idos 
com os extremos leste e 
oeste da ilha permitem 
verificar que, em toda a 
zona, o abalo foi sentido 
com violência e acompa­
nhado de ruído.-(ANI). 

,. O sismo não foi sen• 
ticlo nos Açores 

VI LA DO PORTO ( Ilha dt 
Santa Maria ), 28 - Não foi 
s·entido, na Ilha d·e Sa,nta Ma­
ria, o abafo de ter-ra que esta 
madrugada sacudiu Lisboa e a 
maior parte da Península Ibéri­
ca . - (ANI ). 

••••• 

- Foi a essa hora - dissc­
·llOS o telefonista - que recebi 
a primei ra ch amada. Era da 
Penha de França, para um pré­
d io que abrira fendas . l\Ias o 
11 o'iso relógio cléClriro parou às 
:J e 40. 

A POPULAÇÃO DO PO~TO 
NEM TODOS 
OS RELóGIOS 

pararam 
à mesma hora ... Peque nas brigadas de «sol­

datlos da paz» percorria m, en. 
1rctnn10, a cidade. Acp1cla hora 
n,io h a,·ia ainda qu alquer no- 1 
tícia de desmoronamento de 
prédios. Os principais pedidos 
de socorro regi sta\arn ~se cm re. 
lação a chaminés que se desfi. 
, eram com o abalo de terra. 

As 6 horas, uma brigada de 
repórteres do nosso jornal cn-1 
controu uma I iatura dos bom· 
bei ros estacionada na ca lçada 
elo Combro. O chefe, cabo 211, 

:llanucl António dos Reis Oas-

também veio para a 
Na cidade do Porto, como em 

todo o norte do País, não há 
memória. de um si;mo tão In­
tenso, pois as casas tremeram 
fortemente, obrigando os mo­
radores a sair para a. rua 
tal como se encontravam nas 
camas, indiferentes ao ar ge­
lado da madrugada. 

O pânico aumentou, em cer­
tas zonas ela. cidade. pela fal· 
ta de luz, que se verificou por 
breves minutos. Muitas pes­
soas abandonaram as residên­
cias aos gritos e as crianças 
choravam. E houve até quem 
ajoalhasse no chão gélido. 

O abalo no Porto sentiu-se 
em duas fMe&, c9m _um bre· 

víssimo intervalo, a.tingintlo a 
seguuda. maior intensidade. 

O aba.lo começou a regista1·­
-se no Observa.tório da Serra 
do-Pilar às 3 horas, 41 minu­
tos e 52 segundos e a maior 
intensidade foi verificada às 
3 horas e 46 minutos e de­
pois às 3 horas e 55 minutos. 
Quanto à localização do epi­
centro, nã o pôde ser determi­
na.da, por a. visibilidade do 
aparelho ter sido ultra.pas­
sada.. 

No Bar1•eiro houve 
quem fugisse ele 

automóvel 
BARREIRO, 28 - O violento 

abalo de term desta noite foi 

aqui sentido, acompanhado de 
fort.e ruido subterrâneo. Os 
prédios tremeram durunt~ cer. 
ca de um minuto e, simultâ­
neamente. faltou, mas por pou· 
co tempo, a energia. eléctirica .. 
A r ede telefónica sofreu ava­
rias. 

Grande parte das pessoas 
fugiu apavorada de suas casa.s 
para a rua. em t rajos menore~. 
e algumas, receando, a repeti­
ção do sismo, que se repetiu, 
embora com pouca. intensidade, 
tomaram os seus automóveis e 
partiram com rumo desconhe­
cido. 

Não há conhecimento de de­
sastres pessoais e os prejuízos 

rua 
materiais também não são 
grandes. Apenas alguns pré· 
dios abriram fendas. 

MORADIA 
OU TERRENO 

O .E I R A S 
Compra o próprio, bem loca· 

lizada, indicar área, caraete· 
rísticas, etc., assunto urgente. 

L. S. Domingos, 5, ao n .0 

2877. 

Verifica-se que nem 
todos os relógios para­
ram à mesma hora. Em­
bora a maioria - e to· 
dos os eléctricos, se­
gundo as informações 
que nos chegam - se 
detivessem às 3 e 45, 
houve pontos da cidade 
em que os relógios se 
detiveram mais tarde, 
alguns m inutos pelo 
menos. O relógio do re­
clame ómega, no Ros­
sio, ficou parado às 3 
e 45 . 

O « DI ARIO POPULAR» 
É TRANSPORTADO PARA 

TODO O MUNDO 
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«MISERICÕ DIA! MISER 
Uma leitora do nosso 

jornal, que atravessou a 
cidade momentos depois 
do sismo1 disse-nos: 

- Deparou-se-me um 
es pectóc ulo inenarrÓ· 
vcl. No avenida da Li­
berdade centenas de 
pessoas fugiam espavo­
ridas enquanto mulhe­
res, de joelhos, grita-

-GRITAVAM 
EM PL E NA 

MU L H E RES 
AVENIDA DA 

vam : Misericórdia! Mi­
sericórdia! 

Transportando crian­
ças, estreitando-as for­
temente contra si, ou-

muitas centenas de pes- cular dezenas de auto- sugcm dos canos. Mui­

soas corriam para as I móveis pelll cidade, de I ~~~1~!"~fl~r:e~s~:0~·u~~: 
ru as e nqu a nto outras tal modo que no cruzo- ver pessoas de família, 

assomavam espavoridas mento do avenida de 
às janelas. j Roma com a a venida 

dos Estados Unidos do 

pessoas procuravam en­
contrar táxis sem o con­
seguirem. Estes passa­
vam cheios e em grande 
ve locidade. Via m-se 
dentro de a utomóveis 

Na l cre ja do Loreto. 
Junloaolargode l'a mõu. 
a ea~a de uma u l.:hua 
de lranito oolocada na 
frontaria caiu de irande 
altura.Tombando no pas­
seio. abriu um su lco 110 
emped ra do. Ft\i:in1tnle. 
nin;ul'm pass:i,·a ali na 
altura. 

Os t ranseuntes 11ue, lo­
,oa.sei·ulr. ,·ir.1111 a c-:,bc-­
ça no çh;i 0 coloeara111 n:, 
junto da porta princirial. 

fa mílias inteiras, mães 
apertando forte men te 
os filhos contra si. Mui­
tos pessoas não tinhon1 

~ 
A cabeça da estátua que caiu da frontaria da Igreja dos 

llallanos Jaz na poria. prlnclpal do templo 

FOI POR PRECApÇ4º 
QUE SE INTERROMPE~ 
O FORNECIMENTO 

mais da que um pi jama ·DE ENERGIA ELÉCTRICA 
e um casaco. No largo l 

de Camões havia tonto I Um do1 pri11it•1roo tnco111e I curtc.t-circufl-0! e a.LI! lnrén 

O medo, o medo dramàticamenle refleclido nas laces deste casal 

gente que o praça esta- b1~~t~r?~~11i~~~~ ;~f;:; ':;~3 t~f:ilfº:!~~~~ ~~!s~­
vo com p I e t a me n t e ~;,~ J!"';;cu~~Jãt}~i ª0 º!~~: ~~~e 1! 0!~11:g;;· :0:e::i~·. 

cheio. E viam-se pes- 1 ~t c~;ft!ii.eAi!~;f;/;;e e;1 h~l :~~~~~ d!ª11df:t~b1;= 3: 
MILHARES I Iras melheres corriam 

sem destino, procuron-

D E AUTOMOYEIS do,estronhomcn:e, obri· 
gar-se sob as orvores. 

Mais odiante, no ave­
nida da Repúblico, o es­
pectáculo era idêntico: 

A mesma testemunha 
descreveu, depois, o se• 
guinte: 

- Uns quinze minu­
tos depois de ter cessa­
do o terrível tremor de 

soas envoltas em cober- tese de tu ,tdo corta.da ~ ;"11.crgla t!ectrlca qu.e n4o tt-

tores. :;~tago~~:~e·,!:v~ J;:~:t :,:ioª/'~~~~tctad06 pelo lrt-

trataase de aLwta. frremediá- No rnta.nto, a.Jrrda. segundo 

Gente apática t·t~a Co mpanMa. Naclo11al d.e a/"í~:::~::t~~;:,aç:~- in:;: 
pela cidade ::.1:cr/1~cr:s::m~:.~"Jr:'i,.Jo 'ct ~o:~~tl=e,;~e, n!~ :~: 

- Apenas se encontra- f,~~'.lo~i~f/°'tt:/::/~ J~!~.1ci.i~ i~~::,tes71a'.!11a ;~1~'ud~! 
va gente D.pática, quuse transformadores ameaçci.ram do Porto e de Alto de Mira 

nas imediações 
do Aeroporto 
de Lisboa 

O automó\'el foi o refú­
iio para muitos milhares de 
pessoas. Apavorados, todos 
os que possuíam via•uras 
de qualquer tipo abandona­
ram as s uns residências e 
p rocuraram local mai.s se­
guro em praças. jardins e 
zonas sem ~edificações. 

terra, começaram a cir- não se aperceb ia da pas- ~n~
0
~n~:~·taYude ª1r1.!i': 

CONFUSÃO NA BRANDOA """"'~"" ' """t,mo• tempo sem / orneclme11to dt 
energia. 

Ar 7 hora., da manhlf. v­
gundo tamtJem nos tnforma. 
ra a e. R. a. F. .. toda a. cida-

As imediações do aero­
porto de Lisboa foram es­
pecialmente p rocuradas . 
Ele\·aram-se a muitos mi­
lhares os automóvci3 que 
ali esracionaram - nas ruas. 
em cima de passeios, em 
terra barida, em filas de 
duas, três e quatro viaturas. 
Crianças dormitando ao 
colo dos pais, famílias in­
teiras aguardaram, ansiosa­
mente, au!: ao princípio da 
manhã, que pudesse ser 
dado como terminado o re­
ceio de novos abalos de 
terra. 

de de Lisboa tinha norma/lo mas nenhum desabamento :!'~.~,1:rcr~~·.:'-i"::;1.,~ 
da Ajuda, tmdt .,ó baeiante 

::::f,.1,"':• .. 1i:JX";"1 "''· 
Os 1lsmos desta madrui;-:nla 

a traíram ln1edia ta1>1t.u te 11.S 
aten~ para a urbauiza~·ão 
clandtstlna da Br.u1doa. 011de, 
há poucos dias ainda, i.e re• 
glstou o alulmeuto de um edi­
fício construido cm eoud lo.:õc:i 
precárias,eageneralidade da.s 
hahitaçõ~ não liatisfai as 
mínlma.s exit"tnci:ls de secu­
rança. O problema é dema,;la­
do conhecido e escandaloso 
par:aquecau.sa$11eliUl'Jlre8a.a 
po!!.Slbil idade d e nm·Ofi desaba­mentos provocados pelOl'I aba· 
loe aísmieos. 

Es1a numhã. porém, ape11as 
havia a li a re_Jlstar uma vara 

:1~ef.i::Jis. i::n~c:n!°r:~":; 
1ensaçio de lns,&11rnnça que 
pertucba toda a sente jj,lle all 

t lra n1-no todos no momento 

f: {;ª•3de4;ls~;~·"·prd~~~;;~ 
poucas bons sobre o momen­
to d ra málico. a.gora. enfren· 
tando de uo1·0, cumo lodos os 
d ia.s, a d ureza sem llmltt.s da 
suaexisttncla,Jãsó falan1da 
m~flrugada an;,istiada eoino 
;;e fosi;c apenas mais um acon· 
leetmento triste numa vld:1 tt. 
11leta de acontecimentos trls-
1~. 

Ji f: dgj;~1 e:~~111:; :!fi~i'~!~ 
da Brandoa, J.i 11ue o sismo 
as niio derrubou, mio são 11.5· 
sim tão m:'ls romo pretendem 
fater-lh es crer. 

As p esso.is habituam-se 1-
drsrraça e ae .. bam por P· 
nhar eonrla.nça o ela .. , 

Em Setúbal ta.moém /loure 
lntcrrupçdo no forneclmtnlo 
de corrente. mas al}<!mu par 
trta minu.tru. o meamo acon­
urendo no A7yan-e. dUTIJlllt 
mais tempo, 

Sem ultera:ções 
Por sua ,·ez, a Companhia. 

day Agua.<; de. L'.500:i lnfor. 
mou-n~ de que o s:smo não 
provocara qualquer a~·a r !a, 
não chegando, portanto. a ha. 
ver interru.pçfto no !ornec;. 
monto de ágUa. 
~ verdade que. de1•'.do i 

falta de elecuicldade, as mi\. 
qm!lll! de bombai;em S@ !mo. 
bllizaram. Contudo, graças M 
reservas em depós!to. a d!.m}­
bu!ç.-'l.o domiclJh\rla mantel'e­
-se ielll alterações. 

28 -2 - 1969 

ÕRDIA!» 
OELHADAS 
IBERDADE 

(Conlinuoção dopóg.onte,iorJ 

rccia um fantasma: ros. 
tos inexpressivos, frios, 
como que atingidos por 
um assombro inexplicá­
vel. 

Até às 5 ho:·as a cida. 
de viveu mergulhada em 
pro I u n da prostração. 
Principalmente n os jar­
dins viam-se muitas cen­
tenas de pessoas. 

Cenas de extraordiná­
ria emoção 

durante horas, até recu­
perarem a coragem para 
regressarem a suas casas. 

Nos hotéis, hóspedes 
fugiram dos quartos 
As 4 horas. em todas as ruas 

da cidade ~·ia.111.$e multidõo r~~~:0

:1~~t~l~11~ª~~'~!1~~;;ªt; I 
do, neT1"0Same,1te, o sucedido. 

Em muitos hotéis, os hóspe­
deS, em pija111a e cami.~as d e 
noite, rurlr11n d os quartos, 
concentra ndo.se nos átrio:;, ou 
procu rando os largos. 

PAIS INQUIETOS 
ACORRERAM 
AOS COLÉGIOS 
DE INTERNATO 

" '. - INA 11 

. 
Crianças aconchegaàas por lamilia~es - um aspeclo comum na madrugada do medo 

(E PÃNICO) 
LOCAUf ADES 
ARREDORES DE LISBOA 

r,1 q,.._ •.. " 1e•' ld1de dos ca- presos e inquietos. A faltn de 
.ro, , as eonscquênei:u que o 
fenómeno poile:rla ter. 

Na região de Loures 
n ã o se registaram 

desastres 

!uz nrn:..S " nC:a aument~u t!S 
1ireocupn1:5cs. Nas i)Ol"oaç6es 
dt P!nhrlro c!e Lour1s. Bctlc11. 
t Ouerretros. sem q1e se che­
g{I.Sfe n eda'J,:e:;:er oi n:co, c..s 
ilnbltlmtes salram<tesaascn­
~as e deixaram-se. µor largo 

A 1·!aléne!a do tr~:nur e:~ tempo. Lcnr. nn est:'(l.da de 
terra fe1~se também ~ n~ir i,rr:, Lour es à :\1a_lw\ra. no !rlo e :\ 

\;~~~1~.-31!:. j~s~ai1~..1:1~~n·!1~~~ 1 ch3\~:.T~i\l~1~e1i-r,o~ª~ es. 
ma~a;:; com a duraç-iio e a ln- trada fez...sc com culdl,10, P'lls 
tcmi:l.1de do fenó:nt:;10 , !e- havia o receio de al'llmento~ 
r11m para as ruas :ta nti. d 1:.i. ou mesmo c!_e abertura de fen.. 

~:;:~~~~+1~;1;rt~1;~:~t1~r0~ ~ii2ª: ~E~~~~~~}~~~~ 
t2 pouco de!)Ois de pass.1do o 
f('nómen o. 

03 Bombriros Voiu'ltârios de Loures nl\o tiveram. r~i!7men. 
t•'. qi.la!SQuer cham1d.1s. 

Em Odivelas 
Pr~tlr:uncnt:.-. qnue toda a 

popular;l\o àe Od!velu velo 
par 11 :1 rua. em pânico. Jogo 
a~ o pr imeiro abalo de ter­
rn. Contudo. os bombeiros Jo. 
cais n,lo registaram pedidos 
de J<ocorros e nAo houve vitl· 
mas H lamentar. 

Em Ca scais 
Niio hou1•e <lesastreis nesta 

l' ila por causa do sismo. OS 
bc:11bc ros foram chflml\dos à 

r:~ª r1!0 f:n:1r~~~~· :1~~~J~ 
m1 rn cm curto-elreulto. 

EXODO 
AS PRIMEIRAS 
HORAS 
DA MANHÃ 

l'oufo drpois dit~ QllC. 

Iro horas. um1. das hna• 
cens mai'> expressh•~ 
do pânico que tomou 
oonta da 1,opu!açl:o era 
a que se re;:"ishl.va nas 
bomb:13 de rasolina f''7is­
te11tes 1~ls várias saídas 
da capital. Cenle11111s de 
automóveis - m u i I os 
milharu no c·onJunio -
forma\·am longas bicha<,. 
espera11ot10 a vez dt- abas. 
tecerem os depósitos de 
gasolina. E a maior psr­
te, logo que conseg\!11. 
enellcr o tle11óslt.o aba­
lava pa:ra fora d a oapl­
tal. A íu1ir d a amuca 
de novos sismo<i? Impe­
lidos pelll preocupação 
de contactar Imediata. 
mente 11arenlcs localiza­
dos tora de Lisboa? O 
certo é que b primei­
ras l1oras da nl.l nhã mi­
lhares de carros, ch eio!! 
de pessoas Que na maior 
parle en,•erg1.1·am apc• 
nas os t rajos Interiores, 
proporcionava m a lma­
a:e.m terrí,,el de um 
rrand e e in1pre1·islo 
êxodo. 

A QUEDA DE UM .BEIRAL 
NA RUA LUCIANO CORDEIRO 
ATINGIU CINCO AUTOMOVEIS 

D•vido à quc:-Ja dos florões ~ os Balacumha. da rua Lucia­
do beiral de um pr6dío que no Cord<'iro, 1 2 . 4.º, esq.º; a 

três outros ,·ekulos: o~ u\ "olk~-
11agcns» CL-~0-3.5 e GB-í>6·6.,, 

foram atingidos cinco au- e o "Opl'ln t.G-.14-,11 
tomóvci!I a li e~taeionados, U~9 
d:H qu.i.is so!roram grandes ,es. 

t~agos. f icaram danificados os 
carro~ pertencentes a.os srs . Se­

_ba, t ião Marques E~eves, re.sl-
•Esles, já ninguém os aproveila• - diz o povo, dos veículos eslacionados junto dos prédios atingidos na rua Luciano !ente na 1ra,·e§~a de Santa Mar. 

Cordeiro u. J; Ft rnaudo Alberto Ma-
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ERA O MESMO CÉU QUE VI EM AG DIR 
Praça do Príncipe_ Real: seg;uudo abalo vim para a 

pouco passa das 5 e 30. Nu: rua. 
mero5as pessoas, resú dcntes A opinião corrente ,er,a a 
nas v!zi nhan<;as, insta1aram- de que s e tinha s en•bi d-0 um 
-se nos bancos do j a-rdim segundo tremor de terra, de 
Franca Borges. São fomfüas menor intensidade, m e i a 
inteiras que, em pâni co, vie- ho-r a dep-0i,s do primeiro, 
ram para a rua, vestindo como n-0s diri a também Ma­
apenas roupa inte rio-r e res· 1 nuel Rodrigues, ,pastelei r~: 
"uardando-se do frio com os - Logo que l)assou o pr,1-
~obertores das camas, de mell'o 11.balo resoivi meter­
onde saltaram p1,ecipitad a- -me n,a c a,ma, ves tido. Pen­
mente... 1 sei que ,aquilo poderJ.a re-

afi rmou uma enfermeira 
que esteve em Marrocos 

peti r-se. E, pelo sim pelo 
- !\foro n? 122, no quar!o não, decidi ,•esúir-me e -d el­

andar. A n!'1nh,a casa. abrrn foT-4lle, Log;o que senti 0 
brech·as. Ca1u:me a loiça t,o. i;eg;un-do a,balo, à cau,tela, le-
da para o chao.. . v-antei -me e saí de casa. 

Falou-nos D. Marta Mar- Mari-a Mendes Antunes lrn-
tins Chambel-0. Um seu vizi- bita -num qui•nto andar de 
nho, sr. J osé Augusto Ca.r- outro préd-io ela pra!;la do 
doso, empreg,ado de escl"Í- P.rínoi.pe Rea-1. Decla,1•0.u-no.s: 
tório, disse-nos: - - Viemos -todos 1>ara a 

- Fui para ,ace11de,r a luz, r-ua. Aqui sem111·e se está 
ma.s não havfa corr,e,nte. Ao mais seg,uro. 

SESSENTA 
FER·IDOS 

QUASE TODOS 
LIVRES DE PERIGO 

Em consequ enc1a dos abalos tovo hosçedado, e que, depois de 
sísmicos sent idos esta madruga · ,

1 
trotado, r,,gH?Ssou a cosa; Vítor 

da, o serviço de urgência do Hos- Jorge Pin-to Orr:co, de 32 anos, 
pital de S. José registou, a pa rtir morador "" rua D. João IV, bl-0, 
du 4 horas, desusado movimen- co 2, n.0 1, rés -do-chão, no Ba-r· 
to, recebendo oli tratamento até reiro, que ficou bastante ferido 
cNco das 10 horas, exodomen te p-0r ter si do atin9id-0 c-om vidros; 
60 pessoas, o maioria do s qua is Ali<c da C,,n«,ição Pereka, de 
com f.erimc-ntos sem gr<1 vidad•e 48 -anos, morodora na rua D. Ma ­
ou ocu$ondo depressões nen osos nue.1 1, 154, Ba rreiro, que, quan do 
m-ai-s ou men.os ac,entuados. fugi.a po.r t1m quinto·!, caiu, troe ~ 

Assim, apenas há o r-egist;,r os tu rondo o coluna , pelo que reco ­
segu intes casos de maior impor- lheu à Sala de Obsc,m1ções; Cé­
t6nda: Isi doro Rato, de 55 anos, lío Gonçalv es Pereira, de 27 anos, 
morador na calçada do Jardim, morador na rua Au91>St o Rosa, 
27, Ladeiras, Coxias, que ficou 36-1.°, que fkou bastant-e ferido 
internad o com contusõM divem,s; devido o ter sido ating ido por 
José Maria Padência, de 35 anos, po-rte d<i teclo do seu quarto; e 
via jante, morador no lugar de Manuel Mora-is Afonso, de 22 
Relvas, Santo Ca tarina, Caldas OMS, est-uda~te, morador na rua 
da R-oinha, q1>e, tomado de pôni- Dr. Clive-i ro Ramos, 17-2.0 , Esq.º, 
co, se atirou d-a janela do J>ri- q-ue se ati rou da janelo à ruo 
me•ro andar de uma p-ensão na sofren do contusões vári os na ca -
ruo de Marti m Moniz, onde es· boça e pel-o co roo. 

·~••• .. • 1••••••'- Em Buc:elas 

TELEFON ES 
AVARI ADOS 

BUCELAS, 28 - Po! r; ran­
de o pânico da populn yão, 
acordada a meio •a noite com 
o violento abalo ct~ terra. Não 
houve, felizmente, clesa1-.tres 
pessoais, mas mUJCt,;; prédi<,s 
abriram fendas perig0rns. 

No Bombarral 

- E não volta tão deprcs­
: a para ca$a ... 

- Se lá for , é só p.al'a me 
,•e;1tir e sair out.r,a vez. 

Houve quem não tivesse 
e3queci clo o transi sto-r. Si·n­
tonizavam-se as únkas e~ a­
ções por tuguesas a fon cão•nar 
<le madrngad,a - o R-ádi-0 

Clu-be Português e a Emis­
,sora Na-ci,onal (que abriu ex­
·0e-pciona1mente às 5 e 38) -
e, àvid-am~nt e, agu,ardavam­
-se as p 11imeiras notícfas. A 
pr eo,cupação dominante ern 
a -de saber se havi-a de~as­
t res pessoai·s. Conhecer po,r­
men-0res dos sismos que so­
bnessalta,ram toda ,a gente. 

Ou tros, ainda, procuravam 
:ntonizar estações espanho­

la.s, que também transmitiam 
notíci:as do·s abalos -de terra. 

.T ai me D;a-s da Silva mora 
cm Almada, mas tr-a-baJ,ba 
nas proximidades do Prínci­
pe Real: 

- Em Alma el a está t,ud-o 
em alvoroço. No meu préd,io 

Durante to<La a ma­
nhã, e pela t.all'de for-a, 
os telefones conheoeTam 
autêntica lufa-1\llfa. Não 
apenas pela quaruti-da d-e 
de eha-madas que se pr e­
t endiam fazer (~ órgãos 
da Informação a tenta­
r em o.bter notícias; pes­
soas que queri8lll saber 
se algo tinha acontecido 
aos parentes; gente que 
requ,eria a presenr.a' dos 
bombeiros em sua-s oa­
SillS ... ) , mas também, em 
grande parte, pelas difü­
<mldades que se d-epar,a­
r am a quem quis telefo­
nar. 

BOMBARRAL, 28 - R egis­
tou-se gram:le pânico nesta 
vila, em consequência do :;is­
mo desta madrugada. As pes­
soas vieram para a rua, a cho­
rar e aos gri•tos, mas não hou­
ve desastres pessoois. 

Um montão de destroços é o que res ta da cimalha ·e do belo varandim do palácio 
do largo do Caldas 

De facto, a r,ede dos 
Telefones Lisboa-Porto 
sofreu os efeitos do sis­
mo, reg"istando-se vá,rias 
avarias em diversos pon­
tos da capital - o mes­
mo acontecendo, de res­
to, noutras regiões do 

• País. Por outro lado, 
também numei,o.sas 'ins­
i-alações tel.efónicas lo­
cais, montaclas em resl­
dêudas e estabelecimen­
tos, flcaNIJtl avai,iadas, 
sendo Impossível, evi­
dentemente, que as bri­
gadas t é e n i e a s dos 
T. L. P. acorressem a to­
das as chamadas feita s 
pelos assina11tes p.ara re­
paração das deficiências . 

Algun;s sectores tele­
fónico:; não ll'esiS'l,j.ram 
à saturação de chama­
·das, t-endo as telefo.rrls­
tas s ido forçada s a tra­
balho exaustivo par a , 
dentro das possibilida­
des, atenderem todos os 
pedidos de !ig,ações-lo­
cais ou interurbanas. 

......... .............. , 

NA CENTRAL TELEFÓNICA DA PRAÇA DE D. LUÍS 

ABRAÇADAS Ã VIGILANTE 
as telefonistas esperaram o final do sismo 

Foi patética a cena ' mas das senhoras de 
que se desenrolou na serviço perguntaram­
Central Telefónica do -me o que havia e eu 
Estado, na praça de respondi: <<Foi um ca­
D. Luis, onde estavam mião qµ·e passou na 
de serviç,o sete telefo- rua». Mas, desta vez, 
nistas e a vigilante I não pude encobrir. As 
sr.• D. Helena Ferreira 

1

. luzes apagaram-se. Ca­
da Silva. da uma saiu do seu 

Esta disse a um dos lug·ar agarrando-se a 
nossos repórteres, mo- 1 mim. Ficámos ª?raça­
mentos depois do ter- das, chorando e 1mplo­
rível abalo desta ma- , rando pro~cção para 
drugada : / os nossos filhos . 

- Lembro-1~ - do úl- E prosseguiu: 
t imo tremor e terra. - Uns cinco minutos 
Estava també de ser- depois de ter .termina­
vlço e conseg 1 enco- do o abalo começámos 
brir às funcionárias o a receber centenas de 
que se passava. Algu- chamadas. Isso erigi-

n-ou o corte de fusíveis. \ redes iam cair sobre 
Mas lá fomos tranqui- · nós - disseram-nos. 
lizando as pessoas e fa- O nosso repórter fal ou 
zendo as vári as liga- depois com o chefe da es-

tação, sr. Hulberto Outeiro, 
ções. o qual nos d isse : 

As sete telefonistas, - Estiveram aqu i o sr. 
já ocupando as suas admin istrador - geral , e n g .º 

- H enri que Pereira, e o direc­
habituais posições, pro- tor técnico, eng.º San tos Sil­
curavam mos tr a r -s e va, os quais vieram à Ce n­
calmas, mas não po- tra i logo que em suas casas 
diam esconder o forte se ntiram o s ismo. 

E acrescen tau: 
nervosismo que as do- _ Não há notícias Je 
minava, pois sentiram grandes esr.ragos mas a Cen­
nitida.Inente o tremor trai regis tou um volum oso 
de terra. número de chamadas, o que 

congesti on ou o t,ráfego. De-
- Toda a casa tre- ram-s e interrupções devido 

meu, ao mesmo tempo a cor tes de con tacto, mas 
que se ouvia um rumor as principais avarias devem. 

surdo vindo do solo. -se ao colapso dos fusíveis 
causado pela sob recarga de 

Julgávamos que as pa- chamadas . 

ea.iu uma cla•r,abóia . Aquilo 
pall"eci,a es-talltr tudo .. . 

Eduardo Soares de Alber­
garia -mo-ra na travessa do 
Abarraca-mento de Penriche. 
Falou sobre -0 que aconteceu 
na sua re:;,i-dêooia: 

- Partiram-se os v-iclt·-0s 
t.odos -d-a,s ja.nelas lá de easa. 
E abdrom-\!i e brg,as f endas 
nos tectos. 

A s,r.• D. Fátima Caldei ra 
Ma,vques é en,fermeira. Resli­
de na t vaves•sa da Cruz de 
So•r. E já tem larg·a expe­
riência de ,terrom-0tos: 

- Estive como volu111tári-a 
em Agadir, e ,ali testemu­
nhei violentos tremo:r-es de 
terrn. Mas, confesso que es1.e 
assustou-me muito, porque 
fo.i pro!:on.g,ado e tntensu, A 
oor do céu não me enga·n-ou. 
Diss,e a meu marido: «:t o 
mesmo céu que vl em Ag,a• 
d!.r», Um céu eoll' do chumbo. 

Qu-a-se se i·s da manhã. Nin­
guém ,!le moo-brava disposto a 
r egressar :a ca·sa. 

- Quem nos ga·r.a11te qu·e 
is1o não se re11ete?! ... - ou­
via-se. 

EM 
ALFAMA: 
Pavor 
com gente 
a rezar 
nas ruas 

No pop-ulo~-o bairro de Al­
f,a,ma as pesso.as salt airam 
p,a-ra a rua, procurando, aos 
gdtios, os }a,rgos e as zonas 
altas. P,ed,aços de chanllinés, 
t,elhias, blooos de paredes 
dos velhos prédios tomba­
vam; as ruas ficara·m, em 
poucos in~tantes, r,eplet·as d.i 
destroÇ-Os de arg,ama~ a. Vi· 
dros dias j.anel,as voaMlll em 
estilhapos. P rédios velho s 
abrir,am fen das, exterior e 
interiOil'mente. Mutta g,ente, 
de mãos postas, rezava , em 
voz alfa. Junto da igr eja de 
S•anto Estêvã-o, uma multi­
dão aglomera va-se, Ot1'8lldo, 
ch.or,allldo, implorando. 

Por outro lado, ho1Lve 
quem eol'il"esse, em -debanda· 
dia pa.ra as zoJ.as do oais, 
pr~eura-ndo um refúgio apa­
rentemente seguro. Aut,omó· 
veis oorrl-am, desordeMda· 
mente, na ma.drug,ada , com 
as luzes ,acesas e buzinando, 
buzin·mdo. Procurava-s e , 
também, pelo telefone, 11~­
tícl,as d,e faulll-ar-es; as h• 
nhas, pOIJ'ém, durante ,algum 
tempo, estavam Interrompi­
das. Com a falta de luz 1 
confusão tor:n,ara-se maior, 
Vultos gesticulando e gri­
ta,nido peroorliam as ruas, 
de um pa,r,a outro la-do. N,as 
áreas mais estreitas de Al­
fama regista.ram-se atro1>e· 
los çue,las, pois o movimen• 
to 'era Intenso e o pânico 
qur.se atlngir,a as iradas • do 
paroxismo. Houve, tambem, 
quem decldi&Se dormir :na 
rua, logo após as coisas se 
torn,arem ma-is sere11as. 

Essa sere1rldade aparente 
du rou pouco tempo: as coi­
sas tornaram-se verdadelra--
1n,...11•~ rtr ~,,l"! ;i'-;i oas qua1ulo o 
segundo abalo telúrico se 
reglstil'U. Todos, então, cor ­
reriam para os largos; todos, 
e:ntã-o, abandonaram as ca­
sas, todos , então, 11um pa­
voroso pânlco hn110tenle pro­
OlLl'lavam, procuravam - o 
quê?, .. 

\ 
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MENOR RISCO 
NOS PRlDIOS 
CONSTRUf o.os 
DESDE HA DEZ ANOS 
EM LISBOA: 
• Ajuda -- a zona mais 

segura 

• Areeiro -- a zona de 
maiores riscos 

Todos os prédios consfruídos 
no País desde 31 de Maio de 
1958 estão abrangidos por um 
regulamento de segurança 
contra sismos. 

ao atravessarmos uma ponte 
bem construída.), mo"tivo 11e10 
qual ~odos os que ha.bitam em 
préclíos novos - Isto e, com 
menos de dez anos - devem 
ter sentido, esta madruga da , 
o ab:110 ainda com maior in· 
tensidade . 

Segundo afirmou, esta ma­
nhã a um redactor cio nosso 
j-Orna1, o general Franç" Bor­
ges. presidente do Munici1Jio, 
esse regulan1ento é cum1u·ido 
em Lisboa. O presidenJ,e u:t 
edilidade recordou-nos, ain ll:1, 
que na a ltura. do terramoto, 
en1 Agadir, ihá nove a n os, en­
viou proposita d a men te 1,m 

1 grupo de técnicos clio i\'lunicí­
pio à zona da catástrofe com 
o ojectivo de estudarem o 
com11orta me11to da s edificações 
e apiica rem, assim, novas cus. 
posições no regulamento cita­
dino. 

I sso significa que se esse 
regulamento, es taoe1ec1uo por 
decreto- lei e elaborado por 
técnicos de projecção interna­
ciona l, tem sido rea:mente 
cumJll'ido por todos os Muni­
cípios. o risco de derrocada é 
bastante atenuado. mesma em 
casos onde o grau da esca.!a 
a tinja os limites de grande 
perigo_ No entanto há a to­
mar sempre em consideração 
o facto de mio se poder evi­
tar a catástrofe. 

Em Lisboa, a Câmara JUu· 
nicipal. atenclen~o a que a ci­
dade está situada numa zona 
ele forte risco sísmico, estabe­
leceu, para além do regnla­
men to oficial, certas disposi­
ções de construção. E,;sas dls­
pos.ições traduzem-se na obri­
gatoriedade dos projectos pre- I 
verem uma estrutura reti­
culada de betão armado, <1JnS. 
tituida por vigas e pilares. 
Quanto aos prédios assentes 
cm pilares, como nas a veniclas 
Infante Santo e Estados Uni> 
Uos da América, o coeficiente 
1le segurança sísmica exigido 

Ainda em relação a Lisboa. 
os t ecnicos considera m a zona 
da Ajuda como a área por­
ventura mais segura em caso 
el e sismos. Quanto aios locais 
com maiores riscos pal'ec ~m 
ser os elo Areeiro e ,la ave­
niela Almirante Reis, dada a 1 
natureza do solo ser pouco 1 
consistente. As zonas en1 ca· 
ve. como 1D Metropolitano e 
as condutas, são consideradas 
C'omo menos vulneráveis aos 

Metade da área coberta da Cerâmica de Pinhal Novo ficou totalmente dest ruída conforme a foto documenta 

efeitos dos abalos de terra. 1 -RECONSTRUÇÃO 
SEM LICENÇA 

das chaminés 
atingidas 

DESABOU NO PINHAL NOVO 
UMA FÁBRICA DE CERÃMICA 

é ainda muito maior do que 
para as construções de L utro 
tipo, por motivo do risro ser 
considerado maior nesses pré­
dios. 

Ao falar, esta manl1ã, 
com um r0dactor do «Diá­
r io Popular», o general 
h :mça Borges, presidente 
do Município de Lisboa, 
pejju que informássemos 
haver determinado que as 
rzparações das numerosas 
cham:nés atingidas pelo 
slsmo podiam ser feitas 
imediatamente sem qual­
quer licença mas com a 
obrigação de Os senllorios 
apresentarem as respecti­
vas petições no prazo de 
quarenta e oito horas. 

O violento sismo desto modru ­
godn int~rrompc,u abr,uptamen te o 
lcborncão do Cerâmica de Pinhal 
Novo, ~lon~o ndo 32 operários no 
desemprego. A fáb,ica, que p·er· 
tence ao sr. António Pedroso 
Amodo e foro inaugurada em 
1%2, es tá dividido em d·uas sec­
cções col,o,tas por tel hados em 
obóbodos ed-ificad,as em ti 'olo, 
cod,o uma delas tendo uma carga 
de 250 toneladas, su-s tentados por 
10 pi lares de 40 x 40 cm e um 
lentei ao meio da c<mstrução. 
Uma dos s-ecçôes foi tota1me-nte 
dc,tm ido - aquela em que labo­
ravam os sector,es de preiJoração 
e s-ecog.em. 

• 2 500 CONTOS DE. PRE.JUIZO,S 
O betão armado é conside­

rado material mais seguro 
que a alvenaria. e, assim, os 
prédios oonstruídos desse mo­
do estão mais sujeitos ao ris­
co sísmico. Assinala-se. po­
rém, que os prédios de alve­
naria de um piso só correm 
nm risco menor. 

Os prédios construidos ao 
abrigo doo regulamento rontra 
sismos vibram mais que os 
outros (a mesma sensação de 
Insegurança aparente temo-la -

Sob toneladas de escombros es. 
tão soterro-das 18 dos 19 pod c,o ­
sas máquinas que per,tcr1c2m à 
fal>rica çõ-0 e a qu-e tkou ao de 
cima e-stó mui to íl.anitic,ada. Fic,o~ 
ram soterrados ta mbém um em-pi · 
lhador, ·um t,roc tor e um camiã o. 
A Ór;,a atingido i:elo desoliomen ­
to é de 13()0 metros quadrado,. 

Esta mo-r. hõ, quando o repórter 
do nosso jornal esteve no loco!, 
o sr. Anté'1Í·O Pedroso Amod·o, 
poroprietó-r:o da empre;a, ovaliou 

o.> prC'juí1.os cm c=rra de 250-0 
conto'i e c-0 nsid-: rc.u a situação 
mu-ito difícil visto que, como se 
sa be, os com /:u,n hi:is d~ segu~os 
não co.l:>rcm ris-cos relo t,ivos a sis­
mos. Muito ditíc il tic·orá a ser, 
também, a situação de 32 pessoas 
que tmbol hn va m ali : 28 homens 
e 4 mulheres, que o partir d~ 
agora "ão têm tr-obalho. 

Aquele industr:al calcula qi,e 

é c:wado e pai d 2 dois filho.,. 
Mora em Pinha l Novo. S:tiu às 
8 h oras do s21rviço e foi substi. 
tuédo pelo seu coleg·1. O guar. 
da fábrica, que se , ncontnwa 
situado em melhor local. l,eve 
oportunidade ~ se afastar a 
tempo. 

MUITOS PRÉDIOS DANIFICADOS 
1 

MAS NENHUMA DERROCADA GRAVE t 

Os edifícios públicos tam- i 
bém não foram poupados. No 
Pa lácio da Ajuda , caíram as 
duas esculturas centrais do 
torreão Sul, que, ao baterem 
no solo. fizeram grandes bu­
racos no p0JVimento empedra­
do. 

o tempo de rcconsh ução d,a s·ua 
un ido dc !·ab ril c!emow ró S·eis me­
ses. E'1 tretanto, po ro 7 homens o 
descmJ>rego s:·rá odiado por al ­
gum tempo, visto que é preciso 
proceder (1 rcmocão dos esc-0m­
bros e aos trcrlnlhos resultantes 
da emergênc ia. 

Um homem com v isão 
.. . e com sorte 

O fornriro qne se encontrava 
na secc;ii.o q lle não foi u tlngl­
cla, junto ao forno , qquando 
com'cçou o sismo em breve se 
RPerceb ~u de que corria grande 
perigo. Ainda quis fugir, mas 
verificanclo que a distância a 
percorrer era grande, optou por 
se encostar a um dos pllares 
Que é ponto de clivisão entre os 
dois t,2lhad os. rnquunto do ou. 
tro lado a abóboda ruia Terá 
s:do es.<;rr circunstãáncia que o 
salvou. Valeu-lhe. no momen­
to, um pouco ela calma... e 
tambtm de muita sorte. O for. 
neiro ch '1n1a-s? Carlos da con­
ceic:iio Henriqu2s, tem 32 anos, 

A O~râmica de Pinhal Novo 
t?m como princ'p,1is cli entes os 
con, t.rutores civis do.5 di.•tritos 
de Lisboa e do Setúbal. O sr. 
A nt6n\o Pedrosa Amado pensa 
exno•· a situação em QUe ficou 
o DP"SROal a um orgnnismo de 
Previ r' ên cia. n o desejo de que 
" RlH\. ~ituacão poss..a ser ,c:olu~ 
clrnº~" enouanto .,e não re­
con•t .. .-ól a fábdc~. Entretn nto, 
a Joh~•arão ficou completa­
rn•nt~ n,i,ra.Jisa1a. v'sto que as 
l"l•in"'i,...._ais secções foram as 
mol, afectadas pelo tr 2rnm· d 0 

t.º-S.. 
Ev'l'.euada uma fá • 
ht'ica n a Trafaria 
't'o=bém na Tcafaria uma A população da cidade con­

centrou-se. durante quase to­
da a manhã. junto dos pré­
dios atingidos pelos efeitos do 
tremor de terra, comentando 
e Jazendo o inventário dos es­
tragos da madrugada. 

-Ainda bem que o rádio I tónio Barbosa Sobrinho e sua 
não ficou avariado, porque, esposa Maria Gab1iela Sales 
passado o prime\.ro susto, pus- Barbosa. A empena caiu so­
-me em comunicação com bre o telhado do prédio n.o 
Porto, Évora. Régua, Coimbra 100 da rua Augusta, e des­
e.. Benavente, e pude certifi- truiu"o parcialmente. 
càl'-me de que, pelo menos aí, 

Todas as zonas de Lisboa 
sofreram estragos. Catram 
chaminés e cimttlhas; reuíram 
ou racharam as junturas de 
inümeros prédios; as paredes 
abriram fendas, juncando as 
ruas de destroços e enchendo 
de tejolos e caliça muitas ha­
bitações. Além disso, também 
em muitas casas se quebra­
ram os vidros e diversos uten .. 
sílios do-més ticos. 

os estragos não eram de gra. A sr.• D. Maria Gabriela 
vidade. De adrid também 0011. declarou-nos que . o desmono­
tactaram comigo, perguntan- ramento . se venf1cou durante No '."1useu de Arte Popul~r, 
do-me se precisávamos de au- o yr1me:rn sismo que, para nume1 osas sa.la,5 também ap1 e­
xWe. É natural: toda a gen te , alem da _queqa da empena se sentam fendas nas juntas das 
pensou que isto era outro ter- 1 fez sentir violentamente na I paredes e do tecto, e algumas 
ramo to como O de 1755 _ de- sua casa. de tal modo que um das peças expostas partiram­
clarou-nos O sr. Augusto Fer-

1 

pesado móveJ, sobre a qual se -se -Desde as seis da ma. 
reira encontrava um aparelho de nhã que não Jazemos outra 

· televisão. se deslocou descte a 

1

. coisa senão apanhar cacos e 
Prédio ameaçado pa.re<le at éao meio da sala limpar as salas - disse-nos 

de ruína I de jantar. O prédio, que apre- uma das empregadas do mu-
senta, aparentemente, poucas seu. Rádio-amador com sorte O abalo sísmico provocou 

Na rua de s. Tomé. 32, 4.º, a queda da pai·te superior da 
a chaminé ao den:oronar-se, empena e ela chaminé do pré­
arrombou o · teto da cozinha dio n. 0 50 da rua de s. Nico. 
do locatário, sr. Augusto Fer- lau. que faz esquina com . a 
reira, encarregado da ourive- rua Augusta. O acidente nao 

condições de segur lllll.ça já foi I A igreja da Luz abriu, tam­
vistoriado pelos bombeiros • bém. uma enorme fenda. o 
municipais. aguardando os in- 1 que levou um fiscal da «Car­
quilinos instruções acerca da ris» a temer pela manutencão 
necessidade do seu abandono. dos «eléctricos» naquela zoírn , 

receando o desabamento da 
parede do templo. saria Aliança, do Chiado. e provocou acidentes pessoa is. No largo cio Caldas. a ci­

conhecido como 111n dos mais apesar de ter aberto brechas malha de pedra do palácio da 
populares rádio-amadores por- no tecto do 5.0 anelar do edi- família Caldas Machado 114'· 
tugueses. fício onde habitam o sr. An- rastou na queda a varanda 

1------------- --·----------• / do piso superior (conhecida pela «sacada da padre Cruz», 
pois foi nessa casa que o ve-p As s AGEM DE MODELOS ' nerando sacerdote vi,veu os 

1 

últimos anos da sua vida, 

DA BAYER DE PORTUGAL quase esmagando seis veículos 
que ali estavam estaci0111ados. 

COMUNICADO 
Comunica-se a lodos os Exmos. Convidados para o noite 

de 28 de Fevereiro na Casa do Leão, Castelo de São 
Jorge, que, dada a grande afluência prevista, a reunião 
lerá lugar no Espelho de Agua, em Belém, no mesmo dia 
e à mesma hora. 

• 

Entretanto, nas ruas da 
Rosa, 14; do Vigár,io, 32; da 
Esperança ; da Cruz (a Alcân­
tara), 28; Cidade Manches­
ter, 44; e em muitos outros 
locais, o tremor de terra abriu 
fendas profundas nas pare­
des dos prédios e quebrou os 
vidros das janelas. Na rua dos 
Ferreiros (à Lapa), 37, ruiu a 
empena de umas águas-furta­
das . 

Também o edifício dos Pacos 
do c oncelho, no largo do :\1u­
nicipio, sofreu €Stragos. 

- Se até estas colunas aba­
naram, não há dúvida, de que 
o sismo foi muito grande -
comentava esta manhã um 
funcion'ia·io camarário. Com 
efeito. não só se registaram 
fendas nas junturas das sóli­
das colunas de mármore do 
primeiro pisa; como as pintu. 
ras de grandes zonas do tecto 
ficaram danificadas, nomeada. 
mente as do sulão nobre. que 
ainda há pouco haviam sido 
restauradas. Quebrou-se. tam. 
bém, um lustrp de cristal de 
«Baccarat». e algumas pesadas 
pecs.s de imobiliário fornm des. 

1 locudas do lugar habitual. 

fp,h.••0 8 de tecidos foi par.ti­
,.,,,~ .... rnp.nte atiin:{:da pela v10-
1.sn0•a <io slsmo: o trem-Or ele 
t.,,.,.., fp7, rleslor.ar enorme pe­
<l•en-,i1'ho de uma faléSiil pró­
x'.~'l at'n<(indo um se~tor das 
•.r-••'••õos fabr ',. 

ppn'7.mP.nte não se reqista­
~m ,,<t.h-nas. 1nas o presidente 
r''l r amara de Almada man­
~·.,...., ,. .. .., ,.11 ~ ·· 8 fábr ica. ::.icau­
te'-• ndo a h ipótese de se Ye­
_u: --- -o,,, no,. os clesnrendl­
"" ºn'M ,ie pedra 5 ou de ter:·a 
,.,,.. f',:it.ó~!a. 

AS RUAS JUNCADAS 
DE DESTROÇOS 
Em muita-s artérias, sobretudo 

uos bairros 111ais antigos da ci­
dade, eram inlt111eros os destro­
fos que i111Jcav11m a. via pública 
prove11ie1Jtes das fa.cbadas 11e­
lhas ou em mau estado de con­
servafdo. Muito s deles, simples 
fragmentos d,e reboco ou mes­
mo de tijolo, atingiram atttomó. 
veis estacio11ad os ao longo dos 
passeios, ca11sa1Jdo-lhes danos di­
versos. Nuni mome,rto de ára-
1na, que, felizmente, 11ão se 
transformou em irremediável 
tragédia, coloca-se ttma vez 
mais o problema de constmções 
antigas cuios proprietá.rios não 
são, inexpLicàvelmente, obriga­
dos a proceder a reparações 
periódicas. Tiv emos, assim,, oca,. 
sião de verificar que os destro-

ços de fachadas /Jr0Vi1Jham /1re­
cisamente de edifícios que 111tu­

c11, ou pelo 1neuos há muitos 
anos, beneficia-ram de qualquer 
espécie de obras. 

Desconhece-se ainda a exten­
são dos estragos que a queda 
desses fragmentos pode ter catt­
sado. I111põe-se no eutanto, e ,le 
forma deplorlivel ,711e /10,·,·•11-
tura nunca teve sem.Jlbt111IP, " 

gravidade de qtte Podem reves­
tir s.e a imprudéncia ou o des­
leixo em quanto diz re<peito 
à conservação dos edifícios a1J­
tigos, 

MOO IF,CAÇõES l 
MONTAGENS OE ANTENAS 
Tele!. 538068 ou 7640i0 
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O BALO DE MAIOR . DURAÇÃO 
NOS ÚLTIMOS ANOS. (EM LIS OA) 

(Cont inuação da 1 .ª pág.) 

Esta foi a informação 
oficial que, cerca das 9 
horas, obtivemos do dr. 
Alfredo Mendes, direc-

sismo não pôde ser me­
dida com exactidão por 
motivo de se terem ava­
riado as agulhas dos re­
gistos, dada a intensi-

dade do abalo, mas cal­
cula-se que tivesse 
sido de cerca de um mi­
nuto. O segundo sismo 
durou apenas alguns 
segundos. 

O sismo, cujo epicen­
tro foi localizado no 
mªr, sentiu-se em todo 
o território do Continen­
te, não se sabendo, ain­
da, à hora a que estive-

mos no Observatório 
D. Luís, se leria sido re­
gistada em Lisboa a 
maior intensidade, .a 
qual só pode ser medida 
depois de recebidos lo­
dos os dados fornecidos 
pelas estações sismo­
gráficas. 

Ao que nos reve­
lou o dr. Alfredo Men­
des, foram já senti-

dos em Lisboa, mesmo ·, foi registado no terra­
nos úlíimos anos, sis- moto de Agadir. 
mo~ com inten~idade ÀS l l HORAS 
maior que a registada NO V O ABALO 
esta madrugada. No en-
tanto, esta, foi o abalo de pequena 
de !erra assinalado com intensidade 
maior duração. Na esca- Segundo informação do Ins-

tituto Geofísico, foi sentido 
la internacional, 0 gran- em Lisboa nm novo abalo 

de perigo de catástrofe I telúrico de pequ~na intensi­
da,le (grau 2/ 3) as 11 horas, 

. ~omeça quando o sismo e cujo epicentr~ se prevê se 
· X j tenha localizado a cerca de 

limge o grau , o qua 1 ~ºº quilómetros. 

ESPANHA E MARROCOS 
dois dos países mais atingidos 
pelo violento tremor de terra 

r.----

~--- ­

DELIMITAÇÃO DAS ZONAS SíSMICAS DO PAíS: Zona A 
- forte risco sísmico; Zona B - médio risco sísmico; 
Zona C - fraco risco sísmico. Assinale-se, no enlanlo, que 
o sismo desla madruaada teve a mesma inlensidade em 

· • lodo o País 

MADRID. 28 - O &ismo 
desta madrugaclia fo,i senti­
elo em toda a Es1rn,nha c 1.,as 
ilhas Oanári-as. · 

A única vítima ass inalada 
foi u,m homem de 64 an,os, 
,em Sevilha, que sucumbiu a 
um ataque cardíaco. 

INTERROMPIDAS 
AS COMUNICAÇÕES 
TELEFóNICAS 
COM MARROCOS 

Segundo ais primeiras infor. 
mações , no fi1n da madru·g,ada, 
das agências noticiosas, vá .. 
rias re,g,iõ es d o Norte de Aklcat 
no1neada1nent~ Marrocos, foran1 
das i1.naiiS dut'amente atingidas 
pelo forte abalo sísmico . 

ImOOí,atamente o {<Diário Po. 
pula,:-» tentou contactar u,lefõ. 
nicamente com Marrocos. Mas, 
às 7 e 55, os C. T. T. infor . 
maram qL{e os ci.rcuitos telefó. 
nicos para a,li esta vam .interrom .. 
pidos, situação que, até este 
momento, con,t,inua a impedir .. 
-nos d-e colher mais pormenores 
dos efeitos do aba-lo de terra 
naquele conti11ente. 

ior dos Serviços de Geo. 
física do Serviço Meteo­
rológico Nacional. 

NO JARDIM ZOOLOGICO 
Segundo nos disse, 

ainda, o dr. Alfredo 
Mendes, a duracão do 

HIPOCENTRO 
MUITO 
PROFUNDO 

-afirma 
o Observatório 
de Toledo 

MADRID, 28 - O Observa­
tório Sismológico de Toledo 
anunciou qu e os sismos que 
abalaram a Península Ibérica 
tive1·am o seu epicentro a cer­
ca de 700 quilómetros a su-
doeste ele Toledo, no oceano , 
Atlântico. 

O hipocentro elo trnmor de 
terra - ou seja, o ponto sob 
a superfície terrestre onde o 
abalo teve origem - foi loca,. 
lizaclo a uma p,·ofundidade 
invulgar, afirmou o informa­
dor do Observatório. 

UIVOS PAVOROSOS 
DOS ANIMAIS 

Um guarda do Jardim Zoo­
lógico disse-nos que os an i­
mais «pareciam estar 1,0 ln­
f erno quando se deu o sismo» 
e que se ouviram «uivos e 
guinchos que atroaram os 
ares por largos mimaos». 

O chefe da secretaria, per 
seu turno, informou-rios de 
que não se registaram estra­
gos e que nenhum r,:'1.i-mal se 
escapou das jaulas. 

-Nestas alturas - acres­
centou - os animais <11te mais 
manifestam o seu pâ,i ico são 
os chimpanzés e outros maca. 
oos, os lobos, os cães e as hie­
nas o leão, por exempro, 
mantém-se passivo. · 

Os habitantes ,1:1s imedia-

CORTINAS 
PARA BANHEIRO 

CONHCÇÃO GRATIS 

VALJ::NTIM RODRIGUES 
AY. Delens. Cnms. 31 - Lisboa 

ferre1ras (Al•uteila) 

ções do Jardiin assustaram-se 
especialmente coin o tremor 
àe terra porqu..e durante o 
abalo e depois deles, ouvirain 
os animais «ae uma forma 
coinple:tamen.te desconhecida· 
e pavorosa». 

«Estamos convencidos de 
que o hipocentro foi muito 

1 
mais profundo do que os 30 
quilómetros habituais - acen. 
t uou. - (ANIJ. r..-----------1 

Em Espanha, o sismo aba- 1 cio,na l lançoiu um a1>elo aos 1 "MAP», o sismo causou dois 
lou ca-sa,s, deslocou móveis, 1tll'ês milhões de habit.arntes ela mortos e qua-tro feridos. 
pa,rtiu ltoi9a e fez baia~1ç.all' ca11ital, qu,arent,a e ci111co mi-

1 
Os abalos foram acompanha. 

os candeeiros. Em M•ad<ricl, nutos depoiis da fase in,icfa I j dos ele surdos ruídos mbterrâ. 
iiamilfas inteiras correr·am do abalo. Os m.acl·rilenos ou- neos. 
p,ar,a a rua e pall'a os 1>all'- vliram o locutor pedir que os \ O segundo sismo durou qua, 
ques. · telefones só fossem uti liza- rcnta segundos e provocou pâ-

Em Hue lva, a,pareoeram dos em caso cte emeri:-ência. nicó entre a população, que 
fendas em vá,ri,os edifícios, A capital espanhoJ.a .regis- fugiu das suas casas, e, recor­
desp1,endier,am-s,e corntij<as e tou esta madrug·ad,a o maior dando-se ela catástrofe de Aga. 
algumas casais ahan-donad,a.s movimento telefónico dia su a dir, se recusou, depois, a regres-
1'1\lÍ!l'am. A popuJ,ação ab,an- histó1·i,a - todos queriam sar às residências, preferindo 
clonou ais suas residências e sahe,r se alg·o acontecera ao.s dormir oos passeios e dentro de 
fugiu p,ar,a os campos. JNtrern!es e a migos. - (ANI automóveis. 

Em Se,,Hba, os h,abit.ant.es e R.J . É o terceiro tremor de terra 
também fugiram pa,ra a rua. . 1 conhecido que tenha afectado 
mas não há notfoi,a ele quais- · Dois mortos e quatro Rabat. Não se a_ss_inalam outr~s 
qu,er eswagos imporLanites. feridos em Marrocos I e~t'.agos matena1s nem mais 

Em T,a.rilla, 1>onto mais m e- , v,nma.s. - (F. P.) 
ll'idional da Espim-ha, perto RABAT, 28 - Cerca das I Sismo na Califórnia 
de GibraJ.ball', os h~bitantes 2 e 30 TMG um vio lento tre- j 
d.faem que 06 pássa.r,os mos- mor de terra, constituído por 1 . Bf:RKELEY, _28-:- No 
t ra[·am s:inali.s de grnnd,e ner- dois abalos seguidos, abalo u I s1 sm\igrafo _da Unive rsidade 
'\'osismo momentos antes elo Rabat e se us arredores, assim de Caltfor111 a, em Berkeley, 
sismo. como Ma.rraquexe, Te tuão, T â n- ·1 fo i registado, es a mad ru-

0 abalo de terr,a fio,i igual- ger e outras regiões de Mar- gad a, um sismo de forte in­
mente sentido, com violên- rocos. , te nsid ade, que atingiu a 
~ia, no Nort~,. como em Gi- ,1 Desm?ro.nou-se um prédio /1 fo rça de 7,3 graus, na es -
Jon, nas Astunas, por exem- nos suburb,os de Sale. cala Richte r. 
plo. Segu.ndo a.n unciou a Agên· O epiccn tro parece loca-

Em MadrJcl, a Rádio Na- eia de Imprensa Marroquina :

1 

lizar-se no Atlântico Norte. 
- --- (ANI) . 

TORRALTA 
a multiplicação 
do seu capital 

A partir de 28 contos 
poderá comparticipar em 

todos os empreendimentos 
deTORRALTA 

Conheça TORRALTA e decida depois 

Informações: 
Lisboa-Av. Duque de Loulé, 66-A /Telets. 51748 e 54479 

Algarve 
Hotel Golfinho -Praia de O. Ana/ Telef. 302, Lagos 

eTorralta 
Praia de Alvor/Telefs.1324 e 428 de Portimão 

Em Los Angeles 
I LOS ANGELES, 28. - Esta 

1 

cidade foi abalada, ontem à 
no ite, às 21 horas locais, por 
um si-srno de f.raca intensidade 

1 
que atingiu 3,5 graus na es• 
cala de Richter. 

1 

O tremor de terra, que foi 
septido até 50 quilómetros de 
distânda do centro de Los An· 
geles, não causou vítimas oem 

1 

estragos. - (F. P.). 

•••••••••••• 

AMANHÃ: 
P e ríodo s de 

céu muito nu­
blado; v e n to 
geralmente fra­
co, possibilida­
de de períodos 
de chuva em 
especia l nas re­
giões do Sul e 
Centro. 

(P.revisão do Serviço Meteo­
rológico) . 

~··························: • • i TOIROS EM i 
iBADAJOZ! : : i Domingo, 9 de Março ! 
: 2 partidas no sábado: • 
: 7 ,30 e 14,30 horas 
: 1 partida no domingo 
: às 7 horas 
: em Pullmans de luxo de 
• • • • • • • • 

TURISMO 

BOA VIAGEM 
: AV. DO BRASIL, 112-C 
: Telef 76 22 22 ou 76 55 67 • 
'···························~ 


